
        
            
                
            
        


        
            
                
            
        


		
			










































































Espíritas, amai-vos! Este o primeiro ensinamento; instruí-vos, este o segundo.

			(Espírito de Verdade, in O Evangelho segundo o Espiritismo).

		


		
			Apresentação




			A idade tem algumas vantagens e muitas desvantagens.

			Entre as vantagens, diretamente proporcional à incapacidade de fazer flexões, temos a capacidade de fazer reflexões.

			Alguma síntese tenho buscado elaborar, não para demonstrar conhecimento, mas para tentar praticá-las. Seguem abaixo para que me cobrem.

			Por toda a vida desejei escrever “o livro” que fosse síntese assimilada de todos os livros que li. Acho que este é o livro que sempre busquei escrever. Os outros, em diversos gêneros, foram apenas tentativas.

			Sócrates, parafraseando o Templo de Delfos, já recomendava: Conhece-te a ti mesmo. Dentro dessa premissa, tento organizar o lido e o apreendido.

			Do pouco que penso saber, retenho que a sabedoria é um grande poço de águas turbulentas. Todos vão ao poço saciar a angustiante sede do saber, mas, paradoxalmente, todos saem dele com mais sede e deixam no poço suas próprias gotas de sabedoria. Assim, o poço nunca seca.

			Sempre compreendi o idealismo como utopia. Hoje o tenho como uma visão à frente, meta a ser conquistada. 

			Por acreditar, não morrerei como uma pedra à beira da estrada.

			Quem está mais próximo de Deus?

			Será o crente ou o ateu? O oriental ou o ocidental? O seguidor desta ou o daquela religião? Deste ou daquele partido político? O pobre ou o rico estará mais próximo de Deus?

			O bom ou o mau? 

			Quem estará mais próximo de Deus?

			Nenhum estará mais próximo e nenhum estará distante, pois Ele está em toda parte e com toda a Sua criação.

			Inegável é que, dois mil anos depois de Cristo, o Evangelho ainda é mal compreendido e muito mal aplicado. 

			Outros conceitos, muito além do pecado e da culpa, precisam ser trabalhados, como altruísmo e responsabilidade.

			Sequer sabemos se já abrigamos ou não em nossa mente o reino de Deus, ou se ainda permanecemos vibrando em reinos primitivos, embora ostentemos o verniz de civilizados.

			Ignoramos que nosso pensar mais íntimo é o verdadeiro espelho do que somos. 

			Também desconhecemos que todas as virtudes estão resumidas no altruísmo e que todos os “pecados” estão sintetizados no egoísmo. 




			História infantil para adultos

vivendo ainda quase na pré-história:

			O homem pôs o neto ao colo e disse: Nunca temas o medo. Nunca tenhas medo de sonhar,  de voar. A vida só vale a pena pela transcendência.

			A criança o olhou com olhos de fome: O que é trans... trans...

			O avô ajudou: ... cendência...

			Mostrou a lagarta rastejante e disse: Você já foi assim.

			A criança riu, sem entender. Ele complementou: Eu, também.

			E prosseguiu, explicando com a paciência conquistada pela idade: No princípio, o bebê sequer se arrasta no berço, depois aprende a engatinhar, a caminhar, encoraja-se na corrida e, quando jovem, está pronto para grandes voos.

			Conduziu o neto até à goiabeira, no quintal da casa e, mostrando um casulo preso ao tronco, disse: Aqui dormiu outra lagarta. Quando acordou, saiu borboleta a voar sem medo, linda e luminosa como um anjo. O papel dela é ajudar a vida a ser plena. Sem ela muitas plantas sequer nasceriam.

			O avô insistiu: nunca temas o medo. Nunca tenhas medo de sonhar, voar ou aprender. A vida só vale a pena pela transcendência. Segue teu coração, sem pressa nem ansiedades. No rio da vida tudo navega a seu tempo.




			1ª parte:




			O amor é o hálito de Deus e Deus é a alma do amor. (Joanna de Ângelis, pela mediunidade de Divaldo Franco, na palestra “A terapia do perdão”).

			Deus é amor; e quem permanece em amor, permanece em Deus, e Deus nele. (I João, 4:16).

			

			Um menino índio perguntou ao seu avô: – O que é o bem e o mal?

			O velho índio explicou ao seu neto sobre o eterno combate que acontece dentro das pessoas. 

			Ele disse: – Há uma batalha entre dois lobos que vivem dentro de todos nós. Um é mau – é a raiva, a inveja, o ciúme, a tristeza, o desgosto, a cobiça, a arrogância, a pena de si mesmo, a culpa, o ressentimento, a inferioridade, o orgulho falso e a superioridade. Tudo derivado do egoísmo. O outro é bom – é a alegria, a fraternidade, a paz, a esperança, a serenidade, a humildade, a bondade, a empatia, a generosidade, a verdade, a compaixão e a fé. Tudo produto do altruísmo.

			O neto pensou nessa luta e perguntou ao avô: – E qual lobo vencerá no fim?

			O velho índio respondeu: – Aquele que você alimentar mais!

			Esse lobo mau representa o passado, nosso lado sempre inferior em qualquer estágio evolutivo; e o lobo bom, o futuro, nosso lado superior, intuitivo, como idealização para uma vida melhor. 

			Alguns vivem para o passado, cheios de remorsos, culpas, medos; outros voam livres como borboletas, espalhando a vida por onde passam.

			Então perguntamos: o que fazemos com nossa vida?

			Um grande e atual problema é que as religiões, querendo pregar sobre um reino futuro, vivem do passado inferior, animal, demoníaco, mais aterrorizando as pessoas do que lhes trazendo esperança. 

			Está na hora de atualizarmos nossas mentes para o Terceiro Milênio, renovando conceitos. 

			O próprio Mestre Jesus disse: Se me amais, guardai os meus mandamentos; e eu rogarei a meu Pai e ele vos enviará outro Consolador, a fim de que fique eternamente convosco: o Espírito de Verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê e absolutamente não o conhece. Mas, quanto a vós, conhecê-lo-eis, porque ficará convosco e estará em vós. Porém, o Consolador, que é o Santo Espírito, que meu Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará recordar tudo o que vos tenho dito. (João 14:15-17 e 26).

			O mito de Adão e Eva, com certeza, é o paradigma principal da representação desses dois lados antagônicos presentes no ser humano: o bem e o mal.

			Não vejo nesse mito um castigo divino, nem qualquer pecado. Ao contrário, vejo-o como imenso Amor concedendo a liberdade de escolha para o casal bíblico: comer ou não comer da árvore da sabedoria? E ser ou não ser, então, responsável pela feliz ou infeliz escolha.

			É o nascimento do livre-arbítrio. Particularmente, considero este o maior presente que Deus concede às suas criaturas.

			Alguém, pensador, indagará: as criaturas não foram criadas com um destino determinado por Deus?

			Pensemos: se fomos criados por Deus com destino premeditado, não temos culpa alguma pelo mal realizado, nem o mínimo mérito pelo bem produzido.

			Mas, se Deus é perfeito, como pôde criar esta imperfeição visível em suas criaturas?

			Portanto, o questionamento permanece: existirá destino? 

			Argumentos para defender ou condenar Deus, as religiões e a vida temos de sobra. 

			Ou existirá alguma explicação lógica sobre o destino das criaturas de Deus?

			Esclareçamos que três são os ângulos desse questionamento: Determinismo, Livre-arbítrio e Destino, aparentemente incompatíveis entre si.

			Esclarecendo melhor:

			Determinismo: é a Lei de Evolução. Todos fomos criados simples e ignorantes em algum momento passado, mas determinados à evoluir até os limites possíveis às criaturas, através da evolução das espécies e do mecanismo reencarnatório. A lagarta jamais deixará de seguir seu ritmo ancestral. Voar, no entanto, é seu Determinismo divino.

			Livre-arbítrio: comemos ou não comemos a maçã? Esse presente divino nos concede a escolha e seu mérito. E esse livre-arbítrio tem o peso do autoconhecimento, e não das leis religiosas criadas conforme diferentes culturas e diferentes tempos históricos.

			Destino: é a consequência das ações criadas pelo livre-arbítrio, para o bem e para o mal, a nos dizer que somos responsáveis por quaisquer de nossas ações ao longo da vida.

			Então pode-se entender Jesus: a cada um segundo as suas obras (Mateus, 16:27).

			Enfim, livres, mas responsáveis. Ninguém colherá da seara alheia, a não ser os exemplos. E a vida não responsabiliza de igual forma, na mesma sociedade, criaturas com diferentes graus de compreensão intelectual e moral. Esta diferença depende do tempo da criação, da aprendizagem auferida e da liberdade de escolha. Isso é confirmado pelo versículo de Lucas, 12:48: muito se pedirá àquele a quem muito se houver dado e maiores contas serão tomadas àquele a quem mais coisas se haja confiado.

			A Doutrina Espírita não está inventando nada novo. Em doutrinas diversas, em todos os tempos, temos que a vida continua além do físico. Em muitas já se trabalha o mecanismo reencarnatório há milênios.

			Como Deus, perfeito em seus atributos de onipotente, soberanamente justo e bom, poderia julgar e condenar às mesmas penas eternas suas criaturinhas com tão diferentes níveis evolutivos?

			Se foi Ele quem nos criou, por que não nos fez perfeitos?

			De que nos adianta progredir moral e intelectualmente, ser mais sensível do que qualquer um dos irmãozinhos dos reinos inferiores para, ao morrermos, tudo se acabar?

			Sinceramente, você acredita na possibilidade da morte como fim definitivo? Há lógica?

			As leis divinas só podem ser justas pelo mecanismo das reencarnações.

			Jesus respondeu a Nicodemos: Em verdade, em verdade, digo-te: ninguém pode ver o reino de Deus se não nascer de novo. (João, 3:3). 

			Basta ter olhos para ver a quantidade de crianças precoces, que apresentam alta capacidade intelectual e artística. Hoje os vídeos nos apresentam estes gênios e nos renovam a esperança em uma humanidade melhor.

			Se no campo da matéria nada se perde e tudo se transforma, por que com a criatura humana, dona de sensibilidade e de inteligência, seria diferente?

			Recomendamos o estudo de O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 4: Ninguém poderá ver o reino de Deus se não nascer de novo. 

			Ali observamos o que já se anunciava no Velho Testamento, em Job, 14:10-14: mas, quando o homem há morrido uma vez, quando seu corpo, separado de seu espírito, foi consumido, que é feito dele? – Tendo morrido uma vez, poderia o homem reviver de novo? Nesta guerra em que me acho todos os dias da minha vida, espero que chegue a minha mutação. (Tradução de Le Maistre de Sacy)

			Em várias passagens do Velho Testamento, também se anunciava que o profeta Elias voltaria antes de o Messias prometido chegar. Isso esclarece, definitivamente, que já se acreditava em reencarnação àquela época. E os apóstolos questionaram Jesus sobre tal vinda. Jesus confirmou que Elias havia vindo e não o tinham reconhecido; adiante, reafirma que Batista era o Elias que havia de vir. Em outra passagem, os apóstolos tornaram a questionar o Mestre que, com toda a clareza, garantiu que Batista era o Elias que havia de vir. Essa inquestionável afirmação encontra-se em Mateus, 26:52.

			Essas passagens estão no Evangelho: Quem matar pela espada (Elias) pela espada perecerá (Batista). Veja-se o texto no Velho Testamento, I Reis 19:1: Acabe fez saber a Jezabel tudo quanto Elias havia feito e como matara todos os profetas à espada. E no Novo Testamento, em Mt 14:10-11, quando Herodes mandou degolar a João no cárcere; e a cabeça foi trazida num prato, e dada à jovem, e ela a levou para a sua mãe, comprovam a lei de causa e efeito.

			Assim, o mecanismo reencarnatório redime Elias em João Batista.

			A verdade reencarnacionista hoje invade todas as áreas do saber. A literatura científica moderna é abundante em exemplos. A Arte, em suas diferentes manifestações, desnuda o mistério da morte em livros e filmes. Também em consultórios terapêuticos, que praticam a terapia das vidas passadas como mecanismo de cura de males que afloram do inconsciente, essa afirmação se torna evidente.

			Não há mais desculpas.

			Tendo olhos, não vedes? E, tendo ouvidos, não ouvis? (Mc, 8:18).




			Quem somos, então? 

			Somos uma estrutura energética chamada Espírito, ou Mente. Temos um corpo intermediário, o perispírito, apropriado a cada mundo. E temos, quando encarnados, um terceiro corpo, material, perecível com a morte carnal. Somos todos, porém, formados somente de energia, em suas várias apresentações e densidades, e com vibrações provocadas pela evolução moral e intelectual. Vibrações estas sempre ascendentes, através do abandono do egoísmo, que é força animal, em favor do altruísmo, que é força angelical.

			O ser espiritual que somos atua através do cérebro (nada mais do que uma máquina decodificadora da estrutura individual maior, que é a soma das experiências da vida presente e das vidas passadas) comandando o corpo físico.

			Temos um corpo, mas não somos o corpo.

			O físico Amit Goswami, de origem indiana e radicado nos Estados Unidos, Ph.D., e professor-titular de Física Quântica, no Instituto de Física Teórica da Universidade de Oregon, destaca-se por contribuir para uma nova visão de mundo que desvela a natureza espiritual da consciência. O autor de O universo autoconsciente, desde 1996, tem vindo ao Brasil a convite da Unipaz (Universidade da Paz), com o objetivo de divulgar valores espirituais e quânticos.

			Em entrevista realizada em 2001, no programa Roda Viva, da TV Cultura de São Paulo, Amit deixou clara a sua certeza na reencarnação:




			Não somente a consciência não depende do cérebro, como é o cérebro que depende da consciência. Isso vira o ponto de vista materialista (newtoniano) de cabeça para baixo. A vantagem é que você consegue começar a entender a divisão entre sujeito e objeto, e a incorporá-los em uma mesma realidade. (...)




			Mais adiante:




			O modelo evolutivo apresentado por Darwin explica a evolução das espécies sob o ponto de vista genético, mas não explica como ocorreram as mutações das espécies. Precisava haver “algo” orientando a questão biológica. Isto corrobora a ideia do modelo organizador biológico, aceito por grandes pesquisadores da atualidade. (In Memória extracerebral, de José Augusto Castro Chagas, PROREXT / NIETE – Grupo Psi-Alfa-ômega).



			Dentro da área espírita, não se pode deixar de mencionar o brilhante livro Evolução em Dois Mundos, de André Luiz, psicografado pelos médiuns Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira, no qual o autor demonstra a completa relação entre a evolução das espécies e a direção da espiritualidade, utilizando como meio o perispírito. Atente-se neste livro ao Capítulo 3, Evolução e Corpo Espiritual, que começa com o texto abaixo:




			Primórdios da vida – Procurando fixar idéias seguras acerca do corpo espiritual, será preciso remontarmos, de algum modo, aos primórdios da vida na Terra, quando mal cessavam as convulsões telúricas, pelas quais os Ministros Angélicos da Sabedoria Divina, com a supervisão do Cristo de Deus, lançaram os fundamentos da vida no corpo ciclópico do Planeta.




			Enfim, a Ciência persegue e avança sobre os mistérios e vem comprovando alguns dos “dogmas religiosos”(que nada mais são do que afirmações de origem intuitiva) e elucidando-os em suas leis naturais de funcionamento mecânico, para que, com o devido tempo, sejam transformados em conhecimento para ser aplicado com moralidade.




			Mas, de fato, quem somos?

			Em nossa estrutura como ser encarnado, vivemos entre o passado (vivido) e o futuro (a ser vivenciado), estando, portanto, em um presente eternamente fugidio, pois o “agora” em segundos já será passado, enquanto o futuro, em segundos, já será presente e logo será passado. 

			Não dá para perder tempo... nem continuar pensando e atuando como se tudo estivesse exclusivamente sob o domínio de nossos fracos sentidos materiais.

			É a hora e a vez de o espírito imortal assumir o leme de nossas vidas.

			Nessa transição permanente, somos seres em mutação, tanto no conhecimento intelectual, quanto no moral, interferindo em formas energéticas que nos concederão a consequência de nossos atos, positivos ou negativos, pela Lei de Causa e Efeito, ou Lei de Ação e Reação, como simplificou Jesus: A cada um segundo as suas obras. (Mt, 16:27).

			Por isso, a todo momento estaremos dentro de um vórtice energético, chamado Determinismo, que nos faz seguir a vontade amorosa do Criador. E, graças a esse determinismo divino, acabamos conquistando a evolução intelecto-moral e recebendo de Deus o magnífico direito ao Livre-arbítrio. Desse modo teremos tanto a responsabilidade do plantio quanto o mérito da colheita, que são produtos de nossas ações e que vêm a se chamar Destino.

			Então, castigo eterno não existe?

			Que Pai criaria o castigo eterno? Temos que ter uma mente muito primitiva para ainda acreditar em inferno e em diabos, como criações divinas. São coisas incompatíveis com os atributos de Deus, que é Amor absoluto.

			Céu e Inferno devem ser atribuídos aos diferentes estados de espírito, conforme nossa consciência altruísta ou egoísta.




			Então não existe o pecado?

			O pecado assombra as doutrinas cristãs e parece ser o único motivo de suas existências.

			A pergunta correta deveria ser: O que são pecado e virtude?

			A palavra pecado, ou hamartia, como era compreendida pelos gregos, significa errar o alvo, enquanto a palavra virtude significa fazer com que qualquer coisa seja um pouco melhor segundo sua natureza a permita ser.

			Quando, no plano da vida terrena ou no da espiritual, tentamos fazer melhor e não conseguimos, estamos apenas errando o alvo. E, quando, ainda errando o alvo, nos aproximamos dele um mínimo que seja, já estamos sendo virtuosos.

			Pecado e virtude, portanto, podem estar na mesma ação. Não existe pecado, nem virtude absolutos.

			Assim, não nos culpemos pelos erros, mas não desistamos das tentativas de fazer qualquer coisa sempre um pouco melhor, naquilo que ela possa ser melhorada em si mesma.

			O erro deve servir para reflexão, para corrigir caminhos e aprimorar os conceitos éticos.

			Paulo, o apóstolo, afirmava: Porque não faço o bem que quero, mas o mal que não quero, esse faço. (Romanos, 7:19). Ele queria dizer que o mal está em nós, imperativo, enraizado em nosso inconsciente milenar, enquanto a virtude ainda é apenas anelo de alma sedenta de luz.

			Saibamos que esse “mal” é apenas resquício do passado, obrigatoriamente inferior ao presente, portanto, negativo. É um atavismo que nos puxa, como é natural, para o inferior, por ser esse o caminho já trilhado e que ainda tem reminiscências imperantes em nosso psiquísmo.

			Relembramos Ermance Dufaux, pela mediunidade de Wanderley Soares de Oliveira, in Reforma íntima sem martírio: Entre a idealização, vislumbrada entre os rompantes da animalidade que ainda permanece em nós, e a conquista de novos valores como parte definitiva do caráter de cada criatura, grande e terrível é a luta entre o passado, real por tudo o que fomos, e o futuro, idealizado a partir da intuição que nos chega dos Superiores.

			Também Maria Modesto Cravo, pelo mesmo médium acima citado, em Lírios da esperança, nos orienta: Somente para se entender o conceito de maioridade, entre aqueles que já decidiram por mãos na charrua do serviço ativo, levar-se-á, no mínimo, uma década de comprometimento sacrifical.

			Portanto, o mal é a ausência do bem. Só pratica o mal quem ainda não evoluiu para o bem maior. E isso não é um defeito humano, mas uma condição dentro do Determinismo evolutivo.

			Observemos que a parábola é exemplar: 

			Quando, depois de chafurdar na lama, o filho pródigo volta para a casa, o pai o recebe com festas. E Lucas, no Cap. 15:7, explica: Haverá maior alegria no céu por um pecador que se arrepende, do que por noventa e nove justos que não necessitam de arrependimento.

			Isso porque o justo já está em harmonia com a Lei, enquanto o pecador torna a harmonizar-se com ela. É o filho pródigo da parábola.

			Por sua vez, Paulo anuncia sua paz diante do próprio passado quando escreve: Pois eu sou o menor dos apóstolos, que nem sou digno de ser chamado apóstolo, porque persegui a igreja de Deus. Mas pela graça de Deus sou o que sou (I Coríntios, 15:9-10).

			Essa compreensão de ser alguém em evolução nos livra do inferno mental da culpa pela imperfeição natural que todos temos, enquanto nos dá serenidade e força para subir, degrau por degrau, a escada de Jacó. A escada pela qual os anjos de Deus sobem e descem dos céus à terra e vice-versa, talvez como uma metáfora das idas e vindas, através das reencarnações necessárias para nos tornarmos anjos de Deus.

			Também temos a passagem, escrita por João, 8:32: Conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará. Livres da relativa ignorância, ascenderemos a escada, pacientemente, com o reino de Deus dentro de nós e libertos do medo e da culpa.

			Paulo, o apóstolo, advertia: Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas me convém (1º Coríntios, 6:12).

			Ajamos da melhor forma que pudermos, ciente de que Deus não nos cobra a perfeição, mas a responsabilidade por nossas ações.




			Afinal, então, quem somos? 

			Em João, 10:34, encontramos a pergunta: Sois Deuses? (com letra maiúscula e interrogativa); porém, em Salmos, 82:6, está escrito, e Jesus posteriormente o repetiu de forma afirmativa: Eu disse: Vós sois deuses, e filhos do Altíssimo, todos vós. (com minúscula e afirmativa).




			Então qual o “verdadeiro” caminho para o paraíso?

			Jesus afirmou: (...) e não se perderá uma só ovelha do aprisco... (João, 10:16).

			

			Da ação de um simples elétron ao funcionamento de uma galáxia, tudo está submetido à força e à simplicidade da lei natural de atração, que, da menor partícula ao inimaginável destino futuro das criaturas, tudo permanece submetido ao Determinismo da Lei, encadeados evolutivamente em sequência perfeita. Isso nos garante um futuro sob a vibração do Amor Divino.

			Por isso Jesus, o Mestre dos mestres, nos asseverou que toda a Lei e todos os ensinamentos dos profetas resumiam-se nestes dois ensinamentos: Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu espírito; este o maior e o primeiro mandamento. E aqui tendes o segundo, semelhante a esse: Amarás o teu próximo, como a ti mesmo. (Mateus, 22:37-39). E nessa jornada, Jesus é o caminho e ninguém irá ao Pai se não o seguir, mesmo com titubeios naturais à condição evolutiva de cada criatura. 

			Porém segui-Lo não é seguir uma religião, pois a nenhuma Ele criou. 

			Em outras palavras: amar é a ação altruísta em benefício de outra criatura do mesmo Criador, irmanando jornadas de apoio para a ascensão coletiva.

			

			Importante: este caminhar pelo espaço / tempo não é impulsionado somente pelas religiões, tão imperfeitas quanto somos, mas por todos os caminhos da vida, seja no território da filosofia, da ciência ou da religião, com todos os prós e contras inerentes a cada uma e à condição humana. Lembremo-nos de que as mais simples espécies concorrem com seu humilde trabalho à harmonia da natureza.

			Porém creio que a Arte faz mais do que a imensa maioria dos dogmas religiosos pelo aprimoramento da inteligência e da sensibilidade. Pela Arte não se faz guerras, mas pelas religiões sim.

			

			Portanto, a eterna dicotomia entre o bem e o mal, nada mais é do que o choque entre o egoísmo, fase inferior e necessária à preservação de qualquer espécie em qualquer dos reinos da vida, e o altruísmo, fase superior, realizando o Determinismo divino em nós. 

			O egoísmo, essa força primitiva necessária à sobrevivência nos reinos inferiores, retarda nosso progresso, enquanto o altruísmo sustenta o caminho para a Luz, tanto em planos inferiores como em nosso plano atual de vivência. Isso acontece também no plano angelical. 

			Atribui-se a Léon Denis a reescritura de um texto oriental, milenar, que sintetiza: A alma dorme no mineral, agita-se no vegetal, sonha no animal e desperta no homem.

			

			Relembremos o já visto anteriormente:

			Neste caminhar, seguimos a Lei Natural oriunda de Deus, a par dos três fatores que obedecem à Lei: Determinismo, Livre-Arbítrio e Destino.

			O Determinismo da Lei Natural é o da ascensão. Todos teremos que percorrer, da menor partícula ao anjo, sob atração divina. 

			Porém, a partir de determinado momento, passamos à condição de criaturas capazes de usar o livre-arbítrio. Este é sentido do mito de Adão e Eva. 

			Pela ação do livre-arbítrio, criamos o destino, que pode ser venturoso ou de sofrimento conforme a qualidade do nosso agir com liberdade.

			Vejamos melhor: o Determinismo da Lei é de ascensão. Quando nos harmonizamos à Lei, caminharemos pelo espaço - tempo sincronizado com a paz cósmica. Mas, quando retardamos o passo, o mesmo mecanismo que nos atrai no avanço, nos constrange à ascensão. E esse constrangimento se chama dor.

			

			Temos o egoísmo, como instinto inicial de sobrevivência, e o altruísmo, como meta a ser alcançada e vivenciada.

			Isso é tão importante como regra maior, que encontramos o esclarecimento em O Evangelho segundo o Espiritismo, no Cap. XI, item 4, que nos esclarece que: 




			Fazer pelos outros o que quereríamos que os outros fizessem por nós-- é a expressão mais completa da caridade, porque resume todos os deveres do homem para com o próximo. Não podemos encontrar guia mais seguro a tal respeito do que tomar como padrão que devemos fazer aos outros aquilo que para nós desejamos. Com que direito exigiríamos dos nossos semelhantes melhor proceder, mais indulgência, mais benevolência e devotamento para conosco, do que os temos para com eles?




			Recuperemos a questão 886, de O Livro dos Espíritos. Nela Allan Kardec pergunta aos mentores “Qual o verdadeiro sentido da palavra caridade, como a entendia Jesus?” Responderam os espíritos: “Benevolência para com todos, indulgência para as imperfeições dos outros,  perdão das ofensas.

			A prática dessas máximas conduz-nos ao altruísmo.

			

			Quando adotarmos o altruísmo como regra de conduta, compreenderemos a verdadeira fraternidade e reinará entre nós a paz e o amor, a justiça e a fraternidade. 

			Podemos resumir, então, que todo o mal praticado, que todos os nomes do pecado – essa herança animal –, se manifestam pelo egoísmo vigente.

			Atentemos à parte da resposta à questão 657, de O Livro dos Espíritos: Não fazer o bem já é um mal (...). Portanto, somos responsáveis ante Deus e nossa consciência do bem que não houvermos feito, quando dele temos consciência. Assim como colheremos do bem realizado conscientemente.

			Por outro lado, a virtude, objeto das pregações religiosas, dos ideais filosóficos, dos cantos de artistas, manifesta-se pelo altruísmo.

			Esta mudança de foco: abandono do egoísmo para busca do altruísmo-- é a grande lição que Jesus veio nos trazer e que poucos de nós entendemos e, menos ainda, praticamos.

			

			O egoísmo é representado miticamente pelo demônio, cheirando a enxofre e com patas, como reminiscência de nosso passado animal, denso e aterrorizador, mas que é força ainda ativa em nós, manifestando-se nas práticas egoísticas de um eu exacerbado que precisa ser vencido.

			Por sua vez, os anjos, com suas asas diáfanas e sua beleza celestial, representam nossos ideais de amor. Anjos são diáfanos porque diáfana é a idealização, como é a intuição do bem que ainda não conseguimos praticar, mas que buscamos por força do Determinismo evolutivo. Esta é uma das razões na minha crença de que a Arte é superior às religiões, haja vista que a Arte superior é diáfana, fala por metáforas e símbolos, tal como Jesus o fez.

			Sintetizemos: demônios ou anjos são apenas questões do caminhar através do tempo e do espaço, conduzidos pelo Determinismo evolutivo que fará brotar em nós, inexoráveis, as asas da angelitude.

			A metáfora mais perfeita é a da lagarta rastejante, que se metamorfoseia em borboleta diáfana, para voar livre pelo azul dos céus.

			

			Se alguém desejar o firme propósito de encontrar o “céu” e voar, basta implantar em si, a cada dia, uma pequena chama de altruísmo, a partir da pergunta: O que eu poderia fazer pelo meu próximo agora? Talvez apenas dar um alegre e sincero bom dia? Estender o braço para o abraço? Dizer que o amo? Ou poderia ser a prática de atitudes tão simples quanto lavar a louça em casa, dar o lugar a outro no trânsito, esperar pacientemente na fila do supermercado. 

			Porém, se já não somos os “demônios” (metáfora do passado inferior) também ainda não somos os “anjos” (metáfora do futuro a ser alcançado).

			Mas uma é a certeza: não estaremos condenados ao inferno perpétuo, assim como não conquistaremos o paraíso com ritos hipócritas, fingindo sermos o que não somos; ou --- temendo a Deus em vez de amá-LO.

			Talvez Sísifo, essa figura mitológica que, apesar de sua sabedoria, foi classificada entre os maiores ofensores dos deuses, nos represente bem. Sísifo enganou a própria morte, em inúmeras provas, até morrer de velhice. Foi levado ao inferno e condenado a empurrar uma pedra até o cume de uma montanha. Toda vez que alcançava o topo, a pedra escapava-lhe das mãos e rolava até o ponto mais baixo de novo, obrigando Sísifo a recomeçar a tarefa. Por isso, a expressão trabalho de Sísifo refere-se à tarefa que envolve esforços repetitivos e aparentemente inúteis.

			Não estaremos, desesperadamente, tentando alcançar o topo evolutivo de um futuro melhor, enquanto o peso do primitivo ainda impera, parecendo nos derrotar a cada tentativa?

			Isso é compreensível, porque a força animal ainda prepondera em nós, fazendo rolar ladeira abaixo nossos ideais sob a força do atávico peso inconsciente. Embora cedamos tão facilmente à tentação da animalidade egoística, logo recobramos a força para nova tentativa. Nossa meta é buscar eternamente um novo cimo, sempre utópico, porque ainda não conquistado. Por mais que avancemos, move-se o pico para ideais ainda mais elevados.

			Sísifo poderia ser outra metáfora para a reencarnação: buscamos o cimo para nos livrar do ciclo das reencarnações, mas temos que voltar ao baixio da vida carnal para seguir conquistando os cumes superiores. Essa é uma das premissas budistas.

			O que faz lembrar o texto seguinte:A utopia está lá no horizonte. Me aproximo dois passos, ela se afasta dois passos. Caminho dez passos e o horizonte corre dez passos. Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei. Para que serve a utopia, então? Serve para isso: para caminharmos. (Eduardo Galeano, citando Fernando Birri, in As palavras andantes).

			Seria utópico desejarmos alcançar a angelitude e ter asas capazes de voos sublimes?

			Utópico, sim, porque a perfeição absoluta será eternamente uma meta. Por maior evolução que alcancemos sempre surgirá nova utopia mais além.

			Assim prosseguiremos eternamente, por determinismo divino, na busca de uma onda vibratória imediatamente acima, sem saltos milagrosos, nem condenação perpétua.

			A perfeição absoluta é atributo unicamente de Deus.

			Eis a questão 621, de O livro dos Espíritos, codificada por Allan Kardec: Onde está escrita a lei de Deus?

			E a resposta é de uma simplicidade absurda: na consciência.

			Isso quer dizer que a lei de Deus (a Lei de Causa e Efeito) é a mesma para todas as criaturas, mas depende, sim, em sua responsabilidade, da evolução intelectual e moral de cada um.

			Emmanuel escreveu: O amor e a sabedoria são as duas asas que nos conduzem à angelitude.

			A Doutrina Espírita nos recomenda, através do Espírito de Verdade: Espíritas, amai-vos, este é o primeiro ensinamento; instruí-vos, este o segundo. (O Evangelho segundo o Espiritismo, Cap. VI, 5).




			E isso lembra uma história zen, de autor desconhecido:




			A Rocha

			Um homem dormia em uma cabana quando uma luz iluminou a sala e Deus apareceu.

			O Senhor disse que tinha um emprego para ele e mostrou-lhe uma grande rocha na frente da cabana. Ele explicou que o homem devia empurrar a pedra com toda a sua força.

			O homem fez o que o Senhor pediu.

			Por muitos anos, dia após dia, desde o nascer ao pôr-do-sol, o homem empurrou a pedra fria, com todo o seu poder... e ela não se movia...

			Toda noite o homem voltava para sua cabana cansado, sentindo que todos os seus esforços estavam sendo em vão.

			Quando o homem começou a se sentir frustrado, Satanás decidiu entrar no jogo, trazendo pensamentos à mente: Você tem empurrado essa rocha por longo tempo e ela em nada se moveu...

			Ele deu ao homem a impressão de que a tarefa que lhe fora confiada era impossível de realizar e que ele era um fracassado.

			Esses pensamentos aumentaram seu sentimento de frustração e de decepção.

			Satanás insistiu: Por que lutar todos os dias com essa tarefa impossível?

			O homem pensou naquilo, mas em vez de desistir, decidiu elevar uma oração diante do Senhor e confessar os seus sentimentos: Senhor, eu tenho trabalhado duro por muito tempo ao seu serviço. Usei todas as minhas forças para conseguir o que o Senhor pediu, mas, ainda assim, não consegui mover uma polegada da rocha. Por quê? Por que eu falhei?

			O Senhor tornou a lhe aparecer e respondeu com compaixão e ternura: Caro filho, quando eu lhe pedi para me servir e você aceitou, eu lhe disse que sua tarefa seria empurrar a rocha com todas as suas forças. E é o que você fez. Eu nunca disse que você deveria movimentá-la. Sua tarefa era apenas empurrar. Agora me vem sem forças para me dizer que você falhou?

			O homem não entendeu.

			Deus prosseguiu: Você não falhou! Agora, olhe para você: seus braços são fortes e musculosos, sua parte inferior está forte e bronzeada, suas mãos calejadas pela pressão constante e suas pernas se tornaram firmes. Apesar das adversidades, você cresceu muito e suas habilidades são maiores do que antes.

			É verdade, você não moveu a rocha; mas sua missão era fazer pressão e confiar em mim. Foi o que você fez. Agora, caro filho, eu moverei as rochas do teu caminho!

			O texto acima me conduz a uma prece que recebi pela internet. Lamento que não ter a fonte autoral. Como não tinha título, achei que a sintetizaria com a palavra “compreensão”, pois mal sabemos ainda hoje orar a Deus. Somos mais pedintes do que criaturas confiantes em Seu amor infinito.




			Compreensão:

			Pedi a Deus que me desse força e vigor

			e Ele me mandou dificuldades para me fazer forte.

			Pedi Sabedoria,

			e Deus me deu problemas para resolver.

			Pedi prosperidade,

			e Deus me deu energia e cérebro para trabalhar.

			Pedi coragem,

			e Deus me mandou situações perigosas para superar.

			Pedi amor,

			e Deus me mandou pessoas com problemas para eu ajudar.

			Pedi favores,

			e Deus me deu oportunidades.

			Pensando bem, não recebi nada do que queria, mas recebi tudo o que precisava.

			Minhas preces foram atendidas.




			Nossa vida parece estar em eterno conflito, pois nos julgamos condenados ao sofrimento, às constantes provas e ao inferno permanente. Enquanto isso, o “paraíso” parece longe demais.

			Esse ponto de vista é natural, pois confundimos provas com expiações.

			Expiar é consequência de erros desta vida ou de vidas passadas. Foi o destino que construímos pelo mau uso do livre arbítrio. Plantamos ventos e colhemos tempestades.

			Provas, no entanto, são avaliações constantes que sofremos para, se aprovados, atingirmos níveis mais elevados.

			Agora, sofrer provas não quer dizer sentir dor.

			Provas, aparentemente terríveis e pesadas, são para todos. Sofrer é para quem escolhe alimentar o negativo. E cada qual reage de conformidade com sua fibra pessoal. Para uns, uma prova mínima parece uma tragédia e lhe causa revolta, enquanto, para outros, uma grande prova pode ser enfrentada com resignação e leveza.

			Se a dor é contingência de abusos morais e físicos, o sofrimento é opção, tanto para os mais fracos, que dele fazem tragédias, quanto para os mais fortes, que simplesmente o ignoram.

			Fracassar ante as provas é apenas permanecer no estágio onde se está, uma vez que não pode haver involução na Lei de Deus, nem castigo divino.

			Superar as provas é a grande vitória do indivíduo. Assim será promovido à onda imediatamente superior.

			O resultado de cada prova acresce à construção do caráter e da individualidade.

			Já a expiação é o resgate diante da Lei, por ações passadas, desta ou de outras vidas.

			Diante da Lei, todos somos responsáveis pelo bem ou pelo mal feito. Se o bem traz ventura, o erro consciente traz a necessidade do resgate. Só assim muitos aprendem.

			Em verdade te digo que de maneira nenhuma sairás dali enquanto não pagares o último ceitil. (Mateus, 5:26).

			Para quem compreende a Lei de Evolução, o jugo de Jesus é leve, pois liberta do peso do passado e conduz à leveza do futuro superior.

			Doença não é castigo de Deus nem fruto do azar.

			A doença explode no corpo, mas começa no espírito.

			Através dos vícios mentais, desestabilizamos o perispírito e escravizamos o corpo. O ditado é antigo: “Quando a cabeça não pensa, o corpo padece”.

			Se queremos saúde, devemos pensar melhor e agir em harmonia com este pensamento equilibrado.

			Estamos doentes. Não somos doentes.

			A doença é transitória, mas podemos alimentá-la por nossa vontade.

			Alguns até conseguem transformar a doença em dor quase permanente, não apenas para si, mas para quem convive no seu entorno.

			A saúde começa na mente.

			Duas provas são difícilimas: a do amor incondicional e a do perdão.

			Jesus, o Caminho, nos demonstrou seu amor incondicional descendo de sua plenitude para este planeta de densidade pesada em favor do seu ensino. E também nos provou a sua capacidade de perdão quando em suas últimas palavras, no alto da cruz, pediu ao Pai que perdoasse aqueles homens, pois que eles não sabiam o que faziam.

			Espíritos como madre Tereza de Calcutá, irmã Dulce, Divaldo Franco, Chico Xavier, entre tantos outros, também exemplificaram com sacrifícios o amor incondicional.

			Essa seria a verdadeira prática da caridade como, segundo Paulo escreveu em sua 1ª Epístola aos Coríntios, 13:1-7 e 13: 




			Ainda que eu falasse todas as línguas dos homens, a língua dos próprios anjos, se eu não tiver caridade, serei como o bronze que soa e um címbalo que retine; – ainda que tivesse o dom de profecia, que penetrasse todos os mistérios, e tivesse perfeita ciência de todas as coisas; ainda que tivesse a fé possível, até o ponto de transportar montanhas, se não tiver caridade, nada sou. – E, quando houvesse distribuído os meus bens para alimentar os pobres e houvesse entregado meu corpo para ser queimado, se não tivesse caridade, tudo isso de nada me serviria.

			A caridade é paciente; é branda e benfazeja; a caridade não é invejosa; não é temerária, nem precipitada; não se enche de orgulho; – não é desdenhosa; não cuida de seus interesses; não se agasta, nem se azeda com coisa alguma; não suspeita mal; não se rejubila com a injustiça, mas se rejubila com a verdade; tudo suporta, tudo crê, tudo espera, tudo sofre.

			Agora, estas três virtudes: a fé, a esperança e a caridade permanecem; mas, dentre elas, a mais excelente é a caridade.




			Outra prova muito difícil é a do perdão. 

			O Mestre dos mestres recomendou sobre o perdoar: Não te digo que até sete vezes; mas até setenta vezes sete (Mateus, 18:22), isto por que não sabemos a extensão de nossos compromissos herdados de um passado sempre inferior em relação ao atual. Então, perdoemos infinitamente, confiantes na Lei de Causa e Efeito, que nos dá somente de acordo com nossas obras passadas e não ao acaso. 

			Aceitemos, pois, cada ofensa oferecendo a outra face, isto é, a face do perdão, como mecanismo libertador.

			Também precisamos da consciência compreensiva de que o irmão que comete o “mal” é aquele que ainda não compreendeu o “bem”.

			Assim como não admitimos mais bater em criança como forma de disciplina, temos que compreender e aceitar as diferentes escalas ascensionais. Saibamos perdoar os menos felizes assim como desejamos o perdão das instâncias superiores para as nossas “criancices”.

			– O perdão ao outro é um autoperdão, pois todos temos um passado naturalmente inferior e cheio de equívocos, precisando de paz e cobrando reequilíbrio.

			– Perdoar não é esquecer, mas é não desejar o mal. A lembrança do mal sofrido é consequência de impulsos neuronais a nos lembrar onde estão os registros, mas não deve ser a reação daquele coração que confia na justiça e no amor de Deus. 




			2ª parte:




			Sobre Deus

			– A Fonte é única para todas as criaturas, de qualquer religião. E é inominável, mas por qualquer nome que O tratem, Ele atende.

			– Se não podemos saber o que Ele é, podemos saber o que não é. E, por exclusão, saberemos sobre a Sua síntese. De O livro dos Espíritos: Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas. A prova da existência de Deus está na natureza: Não há efeito sem causa. E toda a natureza, por ser manifestação Dele, é perfeita. As aparentes falhas são produtos da incompreensão humana.

			– Ele só pode ser Ele se for supremo em seus atributos. Por isso dizemos que Deus é eterno, infinito, imutável, imaterial, único, onipotente, soberanamente justo e bom.

			– Ele não tem qualquer forma concebível por qualquer criatura, nem humores humanos, nem sequer religião alguma. Talvez apenas o Tempo e o Espaço melhor O representem.

			– Toda a energia no Universo é a expiração (onda) amorosa do Criador a espalhar vida abundante. Toda forma de “morte” será apenas sono temporário para ressurgir melhor em estação mais propícia. Matéria e vida são apenas diferentes frequências desta onda energética.

			– Deus não é o que está visível ou invisível, mas tudo tem origem Nele. 

			– A Trindade é um símbolo, pois que Deus é único. Ele é o Pai, o Criador; O Filho são todas as criaturas em todos os reinos e por todo o Universo; O Espírito é a inteligência da Lei que rege o Universo e as criaturas.




			A força universal

			Toda a força do Universo vem de Deus e se chama Amor. Essa energia, que alimenta matéria e criaturas, obedece às afinidades próprias a cada mundo e, neste, a cada estágio evolutivo. Essa energia está ao nosso dispor, mas é preciso que a sintonizemos e com ela nos harmonizemos. 

			Cada inspiração que fazemos é uma forma de alimento divino. 

			Por sintonia e consciência estaremos construindo o reino de Deus dentro de nós.

			Saúde e felicidade são produtos da qualidade do amor que vibra em nós. Assim como doença e infelicidades são resquícios de nossa etapa animal, egoística.

			Deus prossegue por todo tempo e em toda parte, irradiando. Mas nós estaremos sintonizados com Seu amor? 




			A relação da criatura com o Criador

			– A vida é a presença de Deus em nós; o livre-arbítrio ético é a nossa adesão a Ele.

			– Deus é onisciente. Não precisamos pedir nada. Ele tudo sabe. Mas é necessária nossa conexão com Ele.

			– A prece não precisa ser súplica, mas deve ser conexão com sentimento.

			– Deus é o Senhor de todas as almas. Todos os ritos são dispensáveis.

			– Deus é criador de tudo o que existe e Ele não precisa do nosso dinheiro.

			– Deus nos concede duas graças: a vida e o livre-arbítrio. Se aprendermos a viver com ambas viveremos em plenitude.

			– Amemos a Deus do nosso jeito e com a nossa compreensão! Ele nos entenderá.

			– Ele é pródigo: nada nos cobra; tudo nos dá. Porém, somos responsáveis por nossas ações segundo nossa própria ética.

			– Todo ação amorosa é uma oração.




			A Constituição do Reino de Deus

			– Artigo 1: Amar a Deus, ao próximo e a si mesmo acima de todas as coisas. Revoguem-se quaisquer disposições em contrário.




			A Lei

			– O Espírito, da trindade cristã, é a Sabedoria de Deus. Ou a Sua Lei.

			– Existem dois tipos de leis: A Lei Natural, divina; e as leis humanas, que mudam conforme cultura e época.

			– A Ciência avança, por lentas tentativas, ao encontro das Verdades da Lei Divina que rege o espírito e a matéria, pois tudo é uma só energia em diferentes ondas e vibrações.

			– Assim como não se pode mexer em uma teia de aranha, sem fazê-la toda vibrar, quando vibramos em harmonia com as Leis divinas tudo concorrerá a nosso favor. 

			– A Ciência jamais agride a Lei. O seu mau uso, sim.

			– Somente o orgulho humano pode achar que compreende esta Lei e a enquadra em dogmas religiosos.

			– Alguém querer viver no Terceiro Milênio sob as leis pastoris de há cinco mil anos é incongruente. 




			Leis de Deus

			Não se confunda a lei dos homens, mesmo as religiosas, com a Lei Natural, divina. 

			As leis de origem humana mudam com o tempo e a cultura. A Lei Natural é eterna, perfeita, pois provém de Deus. Dela o homem se aproxima, aos poucos, por evolução.

			Na questão 617, de O Livro dos Espíritos, encontramos que as leis divinas se dividem em físicas, o que a Ciência vai alcançando aos poucos, e morais, que regram a vida do corpo e da alma. Esta questão nos diz que o sábio estuda as leis da matéria, mas que o homem de bem estuda e pratica as leis da alma.

			O conhecimento relativo das leis morais dá ao homem o mérito e a responsabilidade pela aplicação que delas faz. 

			Reiteramos que os Espíritos hão dito, conforme está na questão 621, quando Allan Kardec pergunta onde está escrita a lei de Deus. E os espíritos benfeitores respondem: Na consciência. 

			Como a consciência é relativa a cada criatura não pode haver uma regra geral.




			Ação e reação

			É muito fácil culpar os outros por nossos sofrimentos. Sempre nos colocamos como vítimas. No entanto, seria injusto da parte de Deus se sofrêssemos algo sobre o qual não tivéssemos responsabilidades. 

			Toda ação provoca uma reação, com igual força e qualidade. E cada um receberá na exata medida de sua responsabilidade diante do bem e do mal feitos.

			Assim como não existem dons ocasionais, mas apenas frutos de conquistas em outras vidas, também não existe o “desgraçado” por acaso. O bem e o “mal” que nos alcançam são consequências de nossas boas ou infelizes ações. 

			Não nos queixemos da fatalidade. Não existe acaso. Tudo é consequência, assim como toda a ação presente será semeadura a colher.

			Da Lei ninguém escapa impunemente, como ninguém sofre injustiça.

			Mas, podemos resgatar o mal feito, não apenas sofrendo a dolorosa consequência como também fazendo o bem compensatório. Assim nos ensina o Evangelho: o amor cobre uma multidão de pecados (I Pedro, 4:8).

			Sofre apenas quem não aprende a viver o altruismo.




			Pecado e virtude

			– Não há céu nem inferno fora do coração.

			– Não há pecado nem culpa. Apenas responsabilidades pelas ações positivas ou negativas.

			– Todos os males vêm do egoísmo;

			– E toda virtude é conquista do altruísmo.

			– Para Deus, pecados e virtudes inexistem. Isso é coisa de humanos. Cada criatura está no estágio que alcançou até agora e é responsável pelo grau de conhecimento que possui. Mas o comodismo cobra um preço ante o Determinismo divino da evolução.

			– Culpas não ajudam na redenção do indivíduo. A não ser que sirvam para corrigir caminhos e aperfeiçoar a aprendizagem.

			– Nunca deixemos a emoção controlar a ética nem a ética castrar a emoção. Reflitamos antes de abrir a boca.

			– A virtude é saber usar o livre-arbítrio. Nem tudo o que queremos, podemos ou devemos fazer.

			– Entre a fera e o anjo existe apenas o tempo de evolução.




			Jesus

			– Um só é o modelo e guia: Jesus, o Cristo de Deus. 

			– Jesus é o Guia e Mestre, mas não é ciumento. Também se pode aplaudir a outros grandes que vieram antes ou depois dele.

			– É inconcebível qualquer imagem de Jesus na cruz, mas a dele ressuscitado merece nosso olhar e reflexão.

			– Jesus não condenou nenhum pecado, exceto a hipocrisia. 

			– Seu ensino se resume ao amor. Amor que representa Deus e a grandeza da vida.

			– Não sigamos nenhum líder encarnado. Quase todos são egocêntricos.




			Amor

			– Ama ao próximo como puderes; Ama a ti mesmo com respeito ao teu Deus interior.

			– Devemos fazer todo o bem possível ao nosso redor. 

			– Jamais economizemos no bem ao próximo. Todo o bem feito retorna ao benfeitor. Assim também não façamos ao outro qualquer mal, pois todo mal obrigatoriamente voltará.

			– Não basta não fazer o mal. Perante Deus somos responsáveis por todo o bem que deixarmos de fazer;

			– Não abramos a boca para fermentar o escândalo. O dejeto fede sem pedir ajuda.

			– Andemos em boa companhia e não mal acompanhados conosco mesmos.




			A mente

			– Somos uma centelha divina, pura energia.

			– Criados à Sua imagem: isso quer dizer energia eterna, o mesmo que espírito imortal.

			– A mente é para o corpo como o motorista é para o carro. O corpo é apenas veículo. A mente eterna segue seu curso. Pelos caminhos vai plantando flores ou espinhos.




			O corpo

			– Temos um corpo, mas não somos o corpo. 

			– O corpo é o instrumento e o espírito o instrumentista. 

			– O corpo é sagrado. Usemo-lo como Deus o fez. Mas não o confundamos com a centelha que somos, pois esta é ainda mais sagrada.

			– O corpo é o veículo de evolução na escola da vida física. Mas pode ser um tirano implacável quando vivemos para ele e não para o espírito imortal.

			– Um dia não precisaremos mais voltar ao corpo. Seremos mentes em plenitude e harmonia com o Bem.




			Religião

			– Toda religião tem um aspecto inspirado e outro prático. A inspiração é divina, mas o prático é humano. A inspiração aproxima-se da verdade, ainda que sempre relativa; a prática, por ser humana, será sempre imperfeita.

			– Nenhuma religião é dona de Deus nem portadora da verdade absoluta.

			– Nenhuma religião salva. O que salva são as atitudes dos seus seguidores.

			– A religião só vale se fizer seu adepto um pouco melhor a cada dia.

			– Pouco vale termos religião sem não formos religiosos. 

			– A melhor prova de nossa religiosidade é o exemplo. O resto é hipocrisia.

			– Mais vale um ateu ético do que um religioso hipócrita.

			– Deus não se encontra em templos dourados, pois está vibrante em tudo o que existe. Mas a Sua ação é mais ativa no coração humilde e sincero.

			– O altar de Deus é a natureza. Podemos orar, sozinhos ou em grupo, em qualquer recanto verde.

			– Deus não precisa do nosso dinheiro, mas a casa onde frequentamos tem despesas. Colaboremos, mas sabendo do uso para servir a todos e não para fazer líderes mais ricos.

			– Não sigamos homens ditos “religiosos”. Sigamos a Deus em nossa consciência. 

			– Não abandones a tua religião, até que estejas convencido de que Deus não criou nem mandou criar nenhuma delas.




			Ritos

			– Nossa estrutura psíquica arcaica acreditava em pedras, árvores, rios como lugares sagrados. Depois, acreditamos em montanhas, rios, animais como deuses, ignorando que todo lugar é sagrado. Mais tarde, acreditamos que alguns homens eram deuses: reis, papas, sacerdotes, místicos. Agora está na hora de crer que toda a criação divina merece nosso amor.

			– Nenhum rito agrada a Deus mais do que a atitude consciente em favor da vida e do próximo.

			– Nenhum rito tem poder sobre Deus e as forças da Vida.

			– Deus dispensa sacrifício de animais; exceto do ser primário, egoísta, que ainda sobrevive em nossa essência.




			A oração

			Recomendou-nos Jesus: Mas tu, quando orares, entra no teu quarto e, fechando a porta, ora a teu Pai que está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará. (Mateus, 6:6).

			– Devemos orar para conversar com Deus; Mas, para ouvi-Lo, devemos meditar.

			– Orar é um ato de amor, de submissão e de esperança.

			– Orar dispensa palavras, mas exige pensamento e sentimento. Inspiração e expiração, confiante na energia cósmica que flui pelo Universo e que será assimilada tanto por nosso corpo quanto pela alma.

			– Ao orar, peçamos somente inspiração e força. Se agirmos confiantes, Ele atuará em nosso favor. Se esperarmos inertes, Ele também esperará.

			– Ao orar, não gastemos palavrório inútil, mas sintamos o que está sendo dito. Melhor dizer com sentimento: “Meu Pai”, do que recitar um livro inteiro de preces ocas.

			– Jamais estaremos sozinhos no Universo, mas se estivermos presos ao egoísmo, estaremos presos às baixas vibrações da vida. Porém o preço a pagar não compensa.

			– Entre o primitivismo e a virtude, existe a vontade. Pratiquemos a oração algumas vezes ao dia, de um a dois minutos, para termos mais identidade com o Criador. Não é o tempo, mas a intensidade de sentimento que conta. Programemos o despertador do celular em certas horas do dia para uma breve comunhão com Deus. Isso formará o hábito.




			Minha forma de orar (assim pratico):

			– Concentro-me na minha inspiração e expiração, por segundos. Esta é uma forma de alcançar boa concentração.

			– Imagino a irradiação amorosa vindo de Deus, energia a circular pelo espaço em benefício a toda Criação divina.

			– Fico mentalmente repetindo, mas por vezes pronuncio: “Pai”, “Meu Pai”, até sentir que estou recebendo fluxos de energia.

			– Faço um Pai Nosso  quase ao improviso, mas com sentimento.

			– Penso nas pessoas por quem oro e nos seus amores. Por vezes oro para quem me pede, mas recomendo: se não orares também, pouco receberás;

			– O tempo de duração é relativo.




			Pai Nosso

			Pai Nosso, que estás no céu, santificado seja o vosso nome! Venha a nós vosso reino! Faça-se a vossa vontade, assim na terra como no céu. Dá-nos o pão de cada dia. Perdoa as nossas ofensas, como perdoamos aos que nos ofenderam. Não nos deixes entregues à tentação, mas livra-nos do mal. Que assim seja.




			Outra versão

			Pai Nosso, que estás em tudo o que criaste com igual amor e justiça, seja com todas as tuas criaturas, da mais humilde a mais angelical, irradiando a tua energia de amor em favor da vida. Santificado seja o teu sagrado nome e que venha a todos nós, sem distinção, o teu reino de Amor, Luz e Paz. Que a tua vontade, que é perfeita, seja feita em todos nós, mesmo que não a compreendamos. Perdoa Senhor, os nossos vícios de origem, na medida em que soubermos compreender e perdoar aos nossos irmãos dessa jornada evolutiva. E fortifica-nos na senda do bem. Que assim seja.




			Um belo poema: 

			Oração dos meninos

			Autor: João de Deus (1830-1896), poeta português, cognominado “O Poeta do Amor”.




			Pai Nosso, que estás nos Céus,

			Na glória da criação,

			Ouve esta humilde oração,

			Dos pequenos lábios meus.

			Santificado, Senhor,

			Seja o Teu Nome divino,

			Em minha Alma de menino

			Que confia em Teu Amor.

			Venha a nós o Teu reinado

			De paz e misericórdia

			Que espalha a luz da concórdia

			Sobre o mundo atormentado.

			Que a Tua vontade, assim,

			Que não hesita, nem erra,

			Seja feita em toda a Terra

			E em todos os céus sem fim...

			Dá-nos, hoje, do celeiro

			De Tua eterna alegria,

			O pão nosso que sacia

			A fome do mundo inteiro.

			Perdoa, Pai, nesta vida,

			Os erros que praticamos,

			Assim como perdoamos

			Toda ofensa recebida.

			Não deixes que a tentação

			Nos vença a carne mortal,

			E nem permitas que o mal

			Nos domine o coração.

			Em Tua luz que me beija,

			E em Teu reino ilimitado,

			Que sejas glorificado,

			Agora e sempre... Assim seja!




			* João de Deus (1830-1896) — Nasceu em São Bartolomeu de Messines, no Algarve. Eminente poeta lírico, considerado à época o primeiro do seu tempo. Na literatura, ocupou uma posição singular e destacada. Surgido nos finais do ultrarromantismo, foi o que mais se aproximou da tradição folclórica portuguesa. Teve extraordinária popularidade, sendo, ainda em vida, objeto das mais variadas homenagens e, na ocasião de sua morte em Lisboa, em 1896, foi sepultado no Panteão Nacional. É chamado o poeta do amor.




			Outros caminhos

			Jesus é o Caminho, mas outros também acendem a luz no caminho. 

			Como Buda, citado por Joanna de Ângelis, no livro Plenitude, psicografia de Divaldo Pereira Franco, do qual a mentora de Divaldo Franco nos recomenda esses Oito passos:




			Crer retamente.

			Querer retamente.  

			Falar retamente. 

			Operar retamente. 

			Viver retamente. 

			Esforçar-se retamente. 

			Pensar retamente. 

			Meditar retamente.

			Entendamos um pouco sobre cada um deles. 




			Crer retamente. 

			Segundo Joanna de Ângelis, crer retamente é direcionar o pensamento de forma positiva, edificante, firmando-o em propósitos saudáveis, que favorecem a realização excelente dos postulados, nos quais se crê. Essa é uma crença estimuladora que enriquece de beleza e aciona os mecanismos da vida, alterando, profundamente, o comportamento para melhor e propondo uma vivência pautada na força da crença.

			A fé mais positiva não é produto da ignorância, mas do conhecimento. Quem conhece o caminho, anda sem titubeios. E esta fé, produto da compreensão dos mecanismos da vida, propicia um andar seguro para os reinos superiores.

			A fé remove montanhas, disse-nos Jesus. Montanhas de dificuldades, mostrando, além delas, um novo horizonte de possibilidade para, pelo poder da mente, realizar milagres pela fé esclarecida. Assim, pelo poder da mente que sabe, manipulamos energias positivas para o corpo e para a mente. 

			Conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará. (João, 8:32).




			Querer retamente. 

			Ensina Joanna de Ângelis que, uma das razões do sofrimento humano é o querer equivocadamente, conforme a ilusão do prazer imediatista e alucinado, que elege o dispensável, o supérfluo, em detrimento do essencial, de acordo com o transitório e não com o permanente. E para lográ-lo, age segundo as tendências negativas, comprometendo-se moral e espiritualmente. E até financeiramente, acrescentamos. 

			Essa corrida para saciar o ego, no seu desejo das ilusões da matéria, acaba escravizando o espírito aos reinos inferiores. 

			Ter não é ser. Para Ser não se precisa Ter. Jesus não tinha um travesseiro para recostar a cabeça. Buda abandonou suas riquezas palacianas e Gandhi viveu com simplicidade. 

			A infelicidade de querer o ilusório escraviza-nos ao insaciável desejo da posse que, após satisfeito, nos leva a outro, ainda mais inútil.

			Jesus nos advertiu: Não acumuleis tesouros na Terra, onde a ferrugem e os vermes os comem e onde os ladrões os desenterram e roubam; – acumulai tesouros no céu, onde nem a ferrugem, nem os vermes os comem; – porquanto, onde está o vosso tesouro aí está também o vosso coração. (Mateus, 6:6)




			Falar retamente.

			Em tempos de mídias sociais todos parecem ter o que dizer, mesmo dizendo as maiores futilidades ou mentiras. Atualmente, falamos por falar, sem muitos critérios. 

			Diz Joanna que a palavra que liberta, igualmente faz-se meio de escravidão.

			Indispensável, portanto, a vivência intima das aspirações superiores, a fim de que a música da palavra traduza-as para o exterior retamente.

			As boas palavras enrijecem o caráter, dulcificam o coração e iluminam a vida. As más entorpecem os sentimentos, deformam a conduta e matam os ideais de enobrecimento.

			Mais uma vez, relembremos o Mestre Jesus: Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não; (Mateus, 5:37)




			Operar retamente.

			Não somos o que dizemos ser, mas sim o que pensamos e o que fazemos. Este é o retrato vivo do espírito que somos.

			Trazer do idealismo para a ação, eis a diferença absurda entre quem é e quem diz ser. O exemplo pela ação honesta é a verdadeira oração de louvor a Deus e à vida. Lembremos de que Jesus condenou apenas um defeito humano: a hipocrisia. 

			Relembrando Joanna: Operar retamente é técnica de terapia, tanto preventiva quanto curadora, para o sofrimento.

			Quem não atua errado, não tem necessidade de repetir a experiência, refazer o caminho, ressarcir débitos... 

			Quem busca atuar corretamente já está em construção do seu paraíso interior. Tal ação, entretanto, começa nas pequenas decisões, nas realizações mais simples, pois tudo é importante na vida. Os pequenos atos são preparatórios dos gestos grandiosos e das realizações vultosas. 

			As ações que se sucedem, transformam-se no modus operandi de cada indivíduo que aí passa a ter o seu modus vivendi.




			Viver retamente.

			Gandhi recomendava a igualdade racial, de deveres e direitos. Todavia, para que os seus fossem ideais legitimamente respeitados, vivia conforme preconizava, trabalhando no tear e acolhendo os párias na sua vivenda, a eles concedendo a mesma consideração que dispensava a qualquer outra pessoa. Viveu pobremente, de acordo com o que considerava as necessidades básicas para a vida, que prescrevia para as demais criaturas.

			Uma vivência de tal natureza impõe um grande esforço. Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição. Por comodismo e força atávica, muitos são os que adentram à porta das ilusões, mas viver retamente pressupõe a consciência do querer e a vontade de realmente vivenciar. 

			Jesus não tinha uma pedra para reclinar a cabeça embora as aves do céu tivessem os seus ninhos e as feras os seus covis, porque para Ele uma só coisa era importante: doar-se em plenitude.




			Esforçar-se retamente.

			Sem esforço, nenhum empreendimento se torna possível, muito menos se faz vitorioso. A intensidade do esforço desvela a qualidade do caráter. Sem uma disciplina que o exercício prodigaliza, o esforço perece e as aspirações morrem.

			Ninguém vive sem esforço. Ultrapassados os limites dos fenômenos automáticos, a vida exige o empenho da vontade, a aplicação e direcionamento das energias. 

			Esforçar-se retamente é saber aplicar a capacidade dos seus recursos naquilo que propicia felicidade real, duradoura.

			Das pequenas e constantes tentativas de agir corretamente se desenvolvem as forças que serão canalizadas para os grandes cometimentos, mesmo que desconhecidos das demais pessoas.

			A constante renovação moral e todo o trabalho de alterar a estrutura do comportamento exigem o reto esforço que leva ao êxito. De natureza intima, decorrem do crer nas metas a alcançar, do valor que possuem, a fim de querer com afinco, de modo a envidar a capacidade de ação, sem o que o tentame malogre.




			Pensar retamente.

			Aquele que sabe realmente pensar pode mover montanhas de dificuldades em sua vida e ascender suavemente aos caminhos de Deus, que são evolutivos.

			O pensamento é fonte geradora e dínamo condutor da Vida para a vida.

			A energia encontra-se presente em tudo, aguardando que o pensamento a comande e a direcione.

			Observemos como facilmente deixamos nossos pensamentos derivarem para o negativo. Ampliamos a tragédia, fazemos o escândalo e denegrimos pessoas, simplesmente porque nossos pensares são desequilibrados.

			Todo aquele que se deixa dirigir pelo pessimismo e pela depressão faz quadros enfermiços, debatendo-se nas malhas de dores perfeitamente dispensáveis. Por um processo de natural afinidade, sintoniza com as doenças, abrindo brechas nas próprias resistências para a instalação de males e perturbações afligentes. 

			A ação do pensamento reto, pelo contrário, produz o fortalecimento do campo psicofísico, expulsando as doenças e gerando sucessivas ondas de bem-estar, que são responsáveis pela saúde.

			Quem pensa retamente encontra-se consigo mesmo, com o seu próximo e com Deus.




			Meditar retamente.

			A nossa maior dificuldade na meditação é a concentração. Mas ninguém nasceu sabendo. Tudo é questão de prática. 

			Temos na mente, uma quantidade incrível de impressões, algumas positivas outras nem tanto, mas que nos desvirtuam da meditação.

			Mas observemos que, quando temos algo afligente, deixamo-nos a pensar o dia inteiro. É fácil conseguirmos a concentração para o negativo. Mas se tentarmos para o lado positivo, logo nos dispersamos. Por quê?

			Fácil. Porque voltar ao passado, sempre inferior, é repetir caminhos conhecidos. Adentrar ao psiquismo superior é difícil, por ser caminho desconhecido. Basta, porém, que se mude a direção dos hábitos mentais e se criarão as bases da meditação.

			Praticar é preciso.




			Meditar é aplicar a concentração na busca de Deus, interiormente, com determinação e constância. Seu objetivo único é o de atingir o fluxo divino e conhecer Deus, senti-lO e alimentar-se da Sua energia. É o estado de quietação mental.

			Jesus afirmou: O teu olho é a luz do teu corpo. Se o teu olho for um só, todo o teu corpo será luminoso.

			A meditação reabastece de energias salutares, refazendo a harmonia do psiquismo e este, a do organismo físico.




			Em síntese:

			Quem busca crer retamente, acaba por querer retamente. E assim, passa a falar retamente e a operar retamente. Quando vê, por esforçar-se retamente está a pensar retamente e a meditar (orar) retamente. Assim, acabará por viver retamente e logo alcançará a comunhão com Deus.

			Quem busca seguir, mesmo aos tropeços, os oito passos de Buda adquire os valores indispensáveis à evolução. 

			Mudamos lentamente, sim, pois verdades novas exigem reacomodação de ”verdades” antigas. Exigem muito esforço disciplinado, renúncias ao patrimônio do “eu básico”, que em todos nós prepondera.

			Inconscientemente sabemos que todo conhecimento nos exige responsabilidade. E ser responsável é para poucos ainda. Mas ignoramos que todo o conhecimento intelectual e moral (conhecimento e amor) nos farão mais leves, sutis, compreendendo a verdade da afirmação: Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve (Mateus, 11:30).

			Nesse estágio, a pessoa doa-se e já não mais vive, sendo o Cristo quem vive nela. Por fim, liberta-se do sofrimento, alcançando a Luz.




			Personalidade e individualidade

			A personalidade é a face visível de uma encarnação. O ego é sua manifestação mais clara. Como persona, (do grego, máscara) temos características temporárias, mas que tomamos como se não fossem apenas as de um ator em cena curta no teatro da vida física. E essas características são produtos, primeiro e predominantemente, da individualidade eterna, porém submetidas ao meio social onde atuam. 

			Já escreveu Ortega Y Gasset: Eu sou eu e minhas circunstâncias. Isso é, o meio onde vivo me molda. É o ego, proposto por Jung.

			A individualidade, porém, é a soma de todas as vivências passadas até o dia de hoje. Seria o Self, de Jung. Ao desencarnarmos, perdemos o ego, mas acessamos essa individualidade, de forma mais ou menos conscientes, conforme o estágio evolutivo de cada um.

			Insistimos que se faz necessário distinguir a Individualidade – eterna, indestrutível, ascendente – da Personalidade, referente à atual experimentação no plano material. Quando o ator, por efeito do processo natural da morte do corpo, tira a máscara da personagem que interpretava “naquele ato” (cada existência), volta a ser ele, o indivíduo, o senhor absoluto de sua evolução, do elétron até hoje. 

			Mas podemos usar outra divisão:

			Subconsciente ou inconsciente, atrelado ao passado, à individualidade. Manifesta-se pelo instinto.

			Ego, personalidade em conflito entre o passado e o futuro, entre o que somos e o que idealizamos, enfim, a encarnação atual. Manifesta-se pela razão.

			Superconsciente, intuitivo, superior e ligado ao futuro. Manifesta-se pela intuição.

			O perispírito, a cada rol de experiências enfrentadas, terá novas camadas superpostas às anteriores, enriquecendo o indivíduo, enquanto descartará as películas externas, a máscara, tal qual acontece com a personalidade da última encarnação, para que o sumo (a lição aprendida) permaneça como caráter eterno, embora mutável sempre para melhor. 

			A evolução da criatura objetiva conseguir superar o ego (personalidade) e integrar-se ao Self, sendo um indivíduo completo. Quando Jesus afirmava que ele e o Pai eram um somente, provavelmente estava dizendo que era espírito pleno, sem a máscara da ilusão (o ego).

			Esse processo, que Jung chama de individuação, faz com que o inconsciente pessoal e o coletivo harmonizem-se muito além do ego. Esse processo é o real sentido da vida.




			Afinal, quem somos?

			Na verdade, o que somos?

			Em nós habitam três “eus”: 

			1 – Eu básico: instintivo, primitivo

			Entre este e o “eu racional: intelectual”, nascem as sensações.

			2 – Eu racional: intelectual, onde predomina a razão, que tanto nos conduz ao fracasso, pelo orgulho e pelo egoísmo, ou à vitória, pelo aprimoramento dos sentimentos.

			Entre este e o próximo degrau, aperfeiçoam-se o intelecto e o sentimento.

			3 – Eu intuitivo:  é Deus morando em nosso coração. 

			Ausência total do egoísmo e do orgulho. Predomínio absoluto do amor e da inteligência. É o Self junguiano realizado.




			Em nossa estrutura psíquica temos, portanto, três forças permanentes:

			– Instinto, que representa as conquistas do passado, já assimiladas em nosso caráter. Ele não é bom nem mau, na verdade é apenas inferior ao tempo presente e aos ideais de um futuro melhor. E ele não produz o pecado nem a culpa, mas a responsabilidade pelo que fizemos ou fizermos, enquanto nos retribui com o bem nas ações altruístas. Forma o caráter de nossa individualidade;

			– Ego, que representa a personalidade atual, sob a pressão de nossa individualidade eterna, mas também sob influência do meio onde habitamos. Está permanentemente submetido a provas, que lhe permitirão a ascensão.

			– Intuição, o sopro de Deus, por ação dos espíritos superiores e da busca individual que também fazemos, através da educação, da arte e da religião. É a nossa sede permanente e insaciável de novos progressos. É o motor que nos move do elemento mais primitivo à angelitude mais sublime. É Sísifo buscando o cume aparentemente inalcançável.

			É preciso que se compreenda a Intuição como a ação de espíritos superiores sobre nós, distinguindo-a da influenciação obsessiva, que é a ação dos espíritos infelizes a partir de nossos vícios e fraquezas, ainda resistentes, como forças do passado. A intuição é produto do altruísmo, força do bem; enquanto toda influenciação é produto exclusivo do egoísmo, força que deveria estar já superada. 

			Também se pode distinguir a intuição/inspiração superior, da inspiração própria, que será sempre produto de nossa individualidade (vidas passadas e a presente). E todos trazemos do passado algo melhor, que aprendemos e que faz parte de nosso caráter, como as aptidões inatas; ou vícios e fraquezas, como reminiscências de nossas fases anteriores e ainda não vencidas.

			A Intuição nos revela um futuro aparentemente utópico, mas possível de ser conquistado pelo esforço da inteligência e pela prática constante do amor. 

			Tudo que é utópico hoje, será realidade amanhã.

			Estejamos conscientes dessa verdade ou não, esse reino está, de fato, dentro de nós. Quer sejamos ainda um ser monocelular ou já tenhamos alcançado a angelitude, o hálito divino do amor palpita dentro do núcleo de cada átomo, esteja ele na forma bruta do mineral ou na sublimidade do anjo.

			Por consequência da Providência divina, com seu Determinismo evolutivo, sempre teremos a intuição, algo sutil, atraindo-nos por afinidade para caminhos nunca dantes navegados. Não aos saltos mágicos de conversões repentinas ou de ritos quase bárbaros, mas de passagem, etapa por etapa, sem pressa no tempo, que é eterno, e sem medo de condenações perpétuas. Deus nos compreende ainda lagartas rastejantes, mas nos inspira ao sublime voo das borboletas de luz. 

			A intuição nunca falha, se a soubermos ouvir, pois são os espíritos superiores que nos inspiram. O instinto, por ser passado, é inferior, atraindo companhias menos felizes e que ainda se demoram nas zonas barrentas do passado. Só vêm porque lhes abrimos o coração, esquecidos do Vigiai e orai...

			Porém, os irmãos que já trilharam caminhos sequer imaginados por nós, nos intuem a seguir, confiantes no Determinismo da divina Lei de Amor.

			Então, por que é tão difícil o nascimento do anjo em nós, através da renovação íntima?

			Em primeiro lugar, tomemos consciência de que essa renovação íntima se dará a partir de pequenas superações às forças do passado, que permanecem em nosso instinto, e da busca de novos parâmetros intelectuais e morais para formar um futuro caráter. Relembremos o Cap. XVII, item 4, de O Evangelho Segundo o Espiritismo, quando temos a afirmação de que reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral e pelos esforços que emprega para domar suas inclinações más. 

			Serão sempre as pequenas mudanças que nos levarão aos grandes resultados. Deus não tem pressa, mas dá a cada um segundo o seu esforço e mérito.




			Por que não mudamos mais rápido, então?

			Toda essa idealização parece inalcançável. Parece, sim, por ser etérea e vaga, por ser um estágio novo a ser alcançado. Quando isso acontecer, passará a ser emoção que deseja transformação. E essa luta é a de Sísifo empurrando a pedra (matéria/passado) para formar o caráter definitivo (vitória sobre si mesmo/ espírito). 

			Por ora é luta. Mas se cremos que Jesus é, de fato, O Caminho, a Verdade e a Vida, podemos entender a sua sentença encontrada em João, Cap. 10, 16: Tenho ainda outras ovelhas que não são deste aprisco; a essas também me importa conduzir, e elas ouvirão a minha voz; e haverá um rebanho e um pastor.

			Uma nova visão do Divino

			Aprecio, sobremaneira, o texto atribuído a Einstein. Quando perguntado se acreditava em Deus, respondeu: Acredito no Deus de Spinoza, que se revela por si mesmo na harmonia de tudo o que existe, e não no Deus que se interessa pela sorte e pelas ações dos homens. (Baruch Spinoza, filósofo francês, que viveu no século XVII)




			Deus segundo Spinoza

			Para de ficar rezando e batendo no peito! O que eu quero que faças é que saias pelo mundo e desfrutes de tua vida. Eu quero que gozes, cantes, te divirtas e que desfrutes de tudo o que Eu fiz para ti.

			Para de ir a esses templos lúgubres, obscuros e frios que tu mesmo construíste e que acreditas ser a minha casa. Minha casa está nas montanhas, nos bosques, nos rios, nos lagos, nas praias. Aí é onde Eu vivo e aí expresso meu amor por ti.

			Para de me culpar por tua vida miserável: Eu nunca te disse que há algo mau em ti ou que eras um pecador, ou que tua sexualidade fosse algo mau. O sexo é um presente que Eu te dei e com o qual podes expressar teu amor, teu êxtase, tua alegria. Assim, não me culpes por tudo o que te fizeram crer.

			Para de ficar lendo supostas escrituras sagradas que nada têm a ver comigo. Se não podes me ler num amanhecer, numa paisagem, no olhar de teus amigos, nos olhos de teu filhinho… Não me encontrarás em nenhum livro! Confia em mim e deixa de me pedir. Tu vais me dizer como fazer meu trabalho?

			Para de ter tanto medo de mim. Eu não te julgo, nem te critico, nem me irrito, nem te incomodo, nem te castigo. Eu sou puro amor.

			Para de me pedir perdão. Não há nada a perdoar. Se Eu te fiz… Eu te enchi de paixões, de limitações, de prazeres, de sentimentos, de necessidades, de incoerências, de livre-arbítrio. Como posso te culpar se respondes a algo que eu pus em ti? Como posso te castigar por seres como és, se Eu sou quem te fez? Crês que eu poderia criar um lugar para queimar a todos meus filhos que não se comportem bem, pelo resto da eternidade? Que tipo de Deus pode fazer isso?

			Esquece qualquer tipo de mandamento, qualquer tipo de lei; essas são artimanhas para te manipular, para te controlar, que só geram culpa em ti.

			Respeita teu próximo e não faças o que não queiras para ti. A única coisa que te peço é que prestes atenção a tua vida, que teu estado de alerta seja teu guia.

			...

			Eu te fiz absolutamente livre. Não há prêmios nem castigos. Não há pecados nem virtudes. Ninguém leva um placar. Ninguém leva um registro. Tu és absolutamente livre para fazer da tua vida um céu ou um inferno.

			Vive como se esta fosse tua única oportunidade de aproveitar, de amar, de existir. Tenha certeza de que Eu não vou te perguntar se foste comportado ou não. Eu vou te perguntar se tu gostaste, se te divertiste. O que aprendeste?

			Para de crer em mim – crer é supor, adivinhar, imaginar. Eu não quero que acredites em mim. Quero que me sintas em ti. Quero que me sintas em ti quando beijas tua amada, quando agasalhas tua filhinha, quando acaricias teu cachorro, quando tomas banho no mar.

			Para de louvar-me! Que tipo de Deus ególatra tu acreditas que Eu seja? Me aborrece que me louvem. Me cansa que agradeçam. Tu te sentes grato? Demonstra-o cuidando de ti, de tua saúde, de tuas relações, do mundo. Te sentes olhado, surpreendido?… Expressa tua alegria! Esse é o jeito de me louvar.

			Para de complicar as coisas e de repetir como papagaio o que te ensinaram sobre mim. A única certeza é que tu estás aqui, que estás vivo, e que este mundo está cheio de maravilhas. Para que precisas de mais milagres? Para que tantas explicações? 

			Não me procures fora! Não me acharás. Procura-me dentro… aí é que estou, batendo em ti.

			Como despedida, desejo que aprendamos a “ver” Deus com outros olhos:




			O Deus que conhece apenas 3 palavras.

			(Do poeta persa, Hafiz, séc XIV)

			Toda criança conhece Deus,

			Mas não o Deus dos nomes,

			Não o Deus dos nãos,

			Mas o Deus que conhece apenas 3 palavras

			E continua repetindo-as, dizendo:

			Venham dançar comigo...

			Venham dançar comigo...

			Venham dançar comigo...




			3ª parte:





			Reflexões:

			(Ainda não sou assim, mas busco ser.)




			Me-editar

			Conceder-me cinco minutos diários para a meditação. 

			Pode ser sobre um tema, mas posso simplesmente deixar-me a ouvir a própria alma, quem sabe ela me revelará as minhas necessidades mais preementes.




			Meta

			O amor é a energia divina que nos conduz da animalidade à angelitude.

			A instrução é o que nos eleva pela razão à fé, sem o fanatismo da crença cega.

			O equilíbrio entre o amor e a instrução dá segurança no voo a caminho da Luz.

			Este amor não é alcançado por magia, por pequenos gestos de amor praticados diariamente. 




			Prioridade

			Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo.




			Orar

			Ao dormir, agradecer pelo dia findo e louvar a Deus.

			Ao acordar, agradecer pelo dia iniciante e louvar a Deus.

			O Pai nosso, com compreensão e sentimento.

			O oração do pedinte – consciência da necessidade de agir e não apenas pedir.




			Pai Nosso

			Se nesta encarnação conseguíssemos sentir a emoção do Pai Nosso e aprendêssemos a vivenciá-lo, já mereceríamos o paraíso da mente realizada no amor divino.




			Equilíbrio

			Em tudo sejamos moderados.

			Todo excesso é desequilíbrio. 

			Jesus, o Caminho, a Verdade e a Vida sempre estará no centro.




			Ouvir

			Ouvir sem interromper, pensando no que ouve e não desejando superar o argumento do outro.




			Falar 

			Falar somente se necessário e se importante e verdadeiro, sem falsa sabedoria. 




			Alimento

			Comer com moderação e sem pressa. 

			Alimentar-se para viver e não viver para comer.

			O prazer da comida não pode se transformar em digestão angustiosa.




			Leitura

			Toda leitura deve ser edificante, porém sem medo de temas e tabus.

			Alguém escreveu: O bom livro é aquele que, ao virarmos a última página já não somos mais os mesmos.




			Arte

			A função da arte é a transformação do indivíduo. Aproveitemos o tempo com emoções transformadoras. E isso não pode ser confundido com falsos moralismos. 

			A Arte tem compromisso somente com a Arte. E exatamente por isso será sempre uma emoção que provoca a transformação.

			Pobre é aquele que não aprecia a Arte. 




			Mídia

			Pergunto-me: Se não ingerimos comida estragada para não prejudicar o organismo, por que então nos alimentamos mentalmente do lixo social que a mídia divulga tão intensamente?

			Selecionemos, pois, a nossa alimentação material e mental e sejamos mais saudáveis no corpo e na mente.

			Relembremos Paulo: Tudo me é lícito, mas nem tudo me convém. (I Coríntios, 6:12)




			Família

			É o grupo social onde mais exercemos o amor e onde mais estamos expostos ao conflito. 

			O conflito permanente não é problema de maior importância. 

			Mais importante são o Amor e o Perdão.

			Não importa quantas vezes se briga em família; importa quantas vezes perdoamos e nos abraçamos;

			É da forma de sair dessas crises que se constrói o caráter. 




			Culpa

			Ninguém tem culpa pelo mal que fez ou faz. Temos, sim, responsabilidade.

			A culpa traz infelicidade e conduz ao inferno mental. Serve somente para enriquecer os exploradores da dor alheia.

			A responsabilidade consciente nos leva à correção da falta praticada, reaproxima pessoas, constrói a paz e o amor.




			Paz

			Para se ter paz, necessário se faz retirar de nós o inferno mental do egoísmo.

			Não podemos gerar a paz em nós nem encontrá-la na sociedade, sem primeiro extinguirmos a violência em nós próprios. 

			Analisemos a palavra “Paciência” e brinquemos pacientemente com ela: Paz + Ciência = Paz pelo conhecimento. Portanto, paciência é a atitude resultante do conhecimento de nossa circunstância evolutiva, respeitando o ciclo de cada um. 

			Sem o conhecimento dessa paz interior seremos impacientes com todos e a todo momento.




			Essência

			Em essência, precisamos trabalhar a vida espiritual (religiosa, educacional e artística), a saúde (do corpo e da alma), a família (a terrena e a das afinidades espirituais), o trabalho (o profissional e o social).

			Somente a partir dessas prioridades é possível construir o paraíso.




			Espera

			A espera é mãe da ansiedade, que o é da depressão, da angústia. Quem apenas espera se desespera. 

			Mas quem sabe das leis naturais da vida, confia em Deus e na espiritualidade superior a nós.

			Confiar seria a palavra...




			Criança

			Deixai vir a mim os pequeninos... É preciso reaprender a ser criança para sermos felizes. 

			A criança é plena em tudo o que faz, mas os adultos se deixam reprimir, seja por si ou pela sociedade. Cantemos pela alegria de cantar, dancemos, brinquemos, sorríamos. 

			Renovemos essa força criativa antes que a máscara social do feio, do vergonhoso e do inconveniente nos engesse a alma e nos enfeie o rosto. 

			Deixar a criança brilhar em nós economiza em cirurgias plásticas.




			Felicidade

			Só tem um lugar onde poderemos encontrar o paraíso: dentro de nós.

			Enquanto o procurarmos fora de nós, em lojas, nas posses, em cirurgias de beleza, nas hipocrisias sociais jamais seremos felizes. Sempre a frustração nos amargurará o sorriso.

			O reino de Deus é dentro de cada um...




			Próximo

			Devemos amar a Deus e ao próximo como a nós mesmos, ensinou o Mestre. Mas se não amarmos a nós mesmos como amaremos quem quer que seja.

			Só é possível amar ao Pai se amarmos aos Seus filhos.

			O pecado

			Foi criado para a dominação dos ignorantes pelos “intermediários” divinos. Enquanto uns ficavam mais poderosos e ricos, os simples ficavam infelizes e presos às suas ações.

			O único defeito humano que Jesus condenou com veemência foi a hipocrisia.




			Hipocrisia

			Nada do que existe na vida é inútil ou foi erro de Deus.

			Assim também o egoísmo é uma força necessária à evolução nos reinos inferiores da vida, mas que hoje deveria estar ultrapassada no reino hominal.

			A hipocrisia, no fundo, é um olhar admirativo a um estado ideal futuro. Vemos o ideal mas ainda não conseguimos vivenciá-lo. 

			O problema está em querer demonstrar que se vive naquele ideal ou cobrar de outros para que nele estejam, enquanto sequer conseguimos vivenciá-lo de fato. Esta hipocrisita é nefasta.

			Por isso, recordemos Jesus, conforme Mateus, Cap. 15:8. Este povo honra-me com os lábios; o seu coração, porém, está longe de mim.

			O Mestre aceitou com carinho todos os “pecadores” e agiu com rigor contra os sacerdotes hipócritas.




			Julgar

			Jamais julgarmos atitudes de alguém. Cada um tem o direito de ser o que é.

			Julgar ao próximo é julgar a Deus, o Criador, que é perfeito em seus atributos. Julgar ao que não se pode entender, é uma espécie terrível de blasfêmia contra Deus, que sabe o que faz. E de hipocrisia, por pretender julgar aos outros.

			Se não podemos entender as atitudes alheias, calemo-nos. 




			Trabalho

			Somente fazer o que se ama pode gerar felicidade. 

			É preciso, pois, saber o que gostamos de fazer; e fazermos da melhor forma possível para que os bons resultados aconteçam.

			A paixão pulsa na mente, nos olhos, nas palavras e nas atitudes.

			Enfim, o fim. Que Deus abençoe a todos nós nessa odisseia do espírito a caminho da Luz.




			4ª parte: 




			Pai, Filho e Espírito Santo

			Pois onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali estou eu no meio deles. (Mateus, 18:20)

			Os inimigos do homem serão seus próprios familiares. (Mateus, 10:36)




			I – Pai

			Porque o Reino dos Céus é semelhante a um pai de família... (Mateus, 20:1)

			Pai sentara à mesa. Mãe preparava o café da manhã. Um pouco afastada, a Bíblia permanecia aberta. 

			Diante dele a cafeteira fumegante espalhava o cheiro do café forte obrigando-o à ruidosa aspiração, como se principiasse a bebê-lo pelo olfato. Mãe recém pusera a fôrma com o pão-de-ló exalando mornura. Apontara para a geléia e a nata. Provocara-o: A gosto!

			A leitura da Bíblia era hábito antigo. Da infância, quando sua mãe, pacientes vezes, reiterava: A gente deve inaugurar o dia com a palavra de Deus. Como o pão alimenta o corpo para enfrentar o trabalho, a palavra de Deus alimenta o espírito para que possa digerir as tribulações da jornada. 

			Embora Pai cultivasse o hábito do acaso na leitura, seu exemplar mostrava-se viciado no Novo Testamento. Sobre todos, apreciava Mateus. Naquela manhã fizera luz com o capítulo 15: O puro e o impuro. Ficara mastigando o versículo: Não é o que entra pela boca que torna o homem impuro, mas o que sai da boca, isto sim o torna impuro. Depois, o Mestre iluminara: ... o que sai da boca procede do coração.

			Concordava: Somos o que vem de dentro. Irritava-o sobremaneira a hipocrisia social das aparências, dos discursos farisaicos, dos comportamentos obscuros. Sabia cada história íntima de fazer mudo exclamar meu Deus!

			Repetia para a família: Não somos o que dizemos que somos ou o que pensam de nós. Somos o que pensamos intimamente! É pela qualidade dos pensamentos que revelamos nossa verdade interior. É preciso, pois, vigiarmos os pensares, o comportamento íntimo, as reações espontâneas. 

			A palavra, admitia, significava mais do que as acepções oferecidas pelo dicionário na estante, ao alcance dos olhos. E sem medo, pensava na palavra costumeira: merda! Conforme o tom poderia ser uma ofensa a algum desafeto ou um desabafo ante a dor. Sorri encabulado por juntar exemplo tão chulo à reflexão espiritual. Inocenta-se ao concluir que Deus está em tudo e que o dicionário é a bíblia dos povos. Sem ele, impossível fazer a luz e recriar mundos.

			Mãe o observa, intrigada, mas com terno brilho nos olhos.

			Pai fala alto: – Assim como o alimento estragado faz mal ao organismo, a conversa inútil envenena o espírito.

			Mãe o compreendia sem entender o porquê da sentença a essa hora. Para recuperá-lo à realidade da casa, fisga-o com farto pedaço de pão-de-ló. Pai agradece com luminoso sorriso e retribui servindo-a com café e leite: – Bem como gostas! – acrescenta com doçura.

			Como sempre, logo após o primeiro gole de café – para espantar o hálito da madrugada – ele a beija com leveza evangélica: – Que tenhamos um bom dia! 

			Do pátio a brisa traz o sonoro trinado do bem-te-vi.

			– O amor – Pai repete como mantra –, a Deus e ao próximo está entre os maiores mandamentos. Nele, toda a Lei!

			Mãe benze-se, olhando-o com ternura capaz de encher espírito, estômago e cama.

			Então ligam o televisor no noticiário matutino. 

			– Veja! – Pai alteia a voz e o volume do aparelho: – Outro carro-bomba no Iraque! 

			A imagem dispõe, além da mesa com a imaculada toalha branca, costume preservado pela esposa ao longo de tantos anos, o inferno recente. Na raiz da fumaça em ascensão o carro em chamas, corpos despedaçados, sangue no asfalto; o alarido desesperado da multidão e a voz grave e neutra do repórter anunciando cento e vinte e três mortes. 

			Com o pão-de-ló à boca, o cheiro de canela subindo ao nariz e despertando primevas lembranças da mãe e de um menino terno e sem máculas em sua primeira comunhão, ele repete o mantra venial: – Que merda!

			Mãe franze a testa com terna severidade e, sem perder o brilho ridente dos olhos ou o sabor açucarado à boca, o repreende:

			– Pai!




			II – Filho

			Pai, pequei contra o Céu e contra ti; já não sou digno de ser chamado teu filho. (Lucas, 15:21)

			Pai e Mãe permaneciam à mesa quando ouviram o barulho de chaves à porta. Voltam-se. Filho chega de outra noitada. Faceiro e levemente embriagado, cheirando a cigarro, a roupa amarfanhada. 

			Mãe olha para Pai, como quem diz eis o meu filho amado, em quem meu coração se compraz, mas voltando-se para o garoto, mais suplica que ordena: – Deixa os tênis enlameados lá fora!

			– Ah, mãe, não aporrinha!

			Mas descalça, deixando-os ao pé da porta, sabedor que logo a mãe os recolherá e que ao acordar estarão limpos ao lado da roupa passada com muito zelo para ele tornar à balada.

			Filho estende o braço sobre a mesa, entre os pais, agarrando uma fatia de pão-de-ló. Espalha migalhas sobre a Bíblia.

			Pai ordena com voz de trovão: – Senta e come! 

			Filho, ríspido: – Tô sem fome! 

			Mas vai à geladeira e volta com o refrigerante laranja, bebendo-o diretamente no gargalho. 

			– Nojento! – Mãe o repreende em voz baixa, cansada da inútil insistência por boas maneiras.

			Pai acusa: – Esse parece que não tem mais jeito!

			Mãe divide a inquietação paterna, mas permanece com olhos ternos sobre o filho que, sem qualquer inquietação ou remorso, os abandona na sala de jantar. 

			Pai, afogueado e impotente, vomita: – Vagabundo! Não serve para nada! – Mas repentinamente se cala, apenas pensa no é o que sai da boca!...

			Olha para a Bíblia, para a mulher, para a Bíblia novamente: – Onde erramos?

			No entanto, relembra as palavras da Lei: os filhos se levantarão contra os pais e os farão morrer. Penalizado, olha para Mãe em evidente desalento. Pressente-a com espinhos embebidos em fel. Relembra da Virgem Maria: as mães são crucificadas por tanto amar.

			Mãe recolhe os farelos que o filho deixara sobre a toalha branca. Entrega-se: – Passo a madrugada entrando e saindo do quarto dele, pra ver se já chegou. Há tanta violência por aí! Temo o dia em que sejamos despertados por telefonema fatídico.

			Pai reage: – Vira essa boca pra lá, minha velha. Deus é pai, há de protegê-lo. – E exorciza o destino batendo os nós dos dedos contra a mesa. Mas repensa a notícia da rádio no dia anterior: jovem morre esfaqueado em briga de torcidas.

			– Nosso lar, – Pai admite pesaroso: – está cada vez mais distante do ideal cristão.

			Mãe ascende olhos para o alto: – Graças, Senhor, pelo filho pródigo que ainda volta!




			III – Espírito Santo

			Em verdade vos digo: tudo quanto ligardes na terra será ligado no céu e tudo quanto desligardes na terra será desligado no céu. (Mateus, 18:18)

			– Ah, o colégio! Maria dormiu demais!

			Mãe ergue-se da mesa, apressa-se pelo corredor, entra no quarto da filha de quinze anos: 

			– Esqueceste o colégio, minha criança?

			– Tô mal, mãe! – Filha desata num choro convulsivo. 

			Mãe sente a pressão da panela sobre o fogo, mas senta-se à beira da cama, puxa a menina para si, aninhando-a em colo protetor. 

			Filha continua a chorar: – Não sei o que fazer, mãe!

			Mãe compreende na pergunta o desespero da súplica. Sabe que, mais que desabafo, a filha pergunta o que faço agora, mãe.

			O que fazer? O que lhe dizer? Mãe também não sabe da resposta. Intui que não pode falhar com o rebento de seu ventre: – Conta o que está acontecendo, filhinha! Estás apaixonada? Brigou com o namorado?

			– Antes fosse, mãe. Sabes que não tenho ninguém!

			– O que foi, então, minha querida!

			De repente Filha liberta-se dos braços maternos e corre ao banheiro, deixando lances de vômitos pelo corredor.

			Mãe ouve o arrastar da cadeira na sala de jantar. Pai tosse. Mãe benze-se, temendo o juízo final. Gostaria de fechar a porta, mas condenaria Pai à insignificância da masculinidade. Juntas, mãe e filha são deusas. 

			Mas Pai impõe-se à porta, a Bíblia nas mãos: – O que acontece?

			Mãe teme parir o que pensa. A ira certamente abaterá o esposo. Seria o inferno.

			Muito depois Filha abre a porta do banheiro, pálida. Com olhos assustados para a mãe, inquire, calada, o que ela dissera ao Pai. Mãe a tranquiliza com breve negaceio da cabeça. 

			Quando a menina passa ao lado dele, é puxada: – Fala comigo, filha! Confia!

			A garota vê o Livro Sagrado nas mãos do pai. Apreendera dessas leituras que nada há de encoberto que não venha a ser descoberto nem de oculto que não venha a ser revelado. Talvez falando, alivie-se. Mas resguarda-se nos braços maternos, deixando-a como pacificadora entre o juiz, o Pai, e a ré, ela: – Acho que estou grávida!

			O quarto se faz Gólgota. O silêncio, trovões apocalípticos; o olhar do pai, pedra tumular. Pesa. Esmaga. Mãe sofre. 

			Filha entrega-se à imolação. Aquele dolorido “acho” já a ninguém permite dúvidas. 

			Com ancestral cumplicidade, Mãe a abraça. 

			Pai permanece mudo, pálido. Balança pesaroso a cabeça. Sente o coração fender-se: Tão novinha e condenada ao limbo, entre o paraíso da maternidade e o inferno da juventude perdida com a gravidez precoce! 

			Ao abrir a boca, o faz como se tivesse medo: – Quem é o pai?

			O silêncio continua sendo triturado por soluços. Pai insiste, com voz impositiva. 

			Filha se refugia na caricia materna mas, desesperada, entrega-se: – Não sei, pai. Não sei!

			Mãe passa a mão sobre o ventre da filha: – Um menino! Emanuel será seu nome. Trará mais amor para esta casa!

			Pai teme nuvens negras sobre o lar. 

			Mãe desveste-o do inferno com o preceito maior: – Pai, amarás o teu próximo como a ti mesmo!

			Pai, impotente e desconsolado, volta-se para o corredor e sai relembrando: Aquele que receber uma criança por causa do meu nome, recebe a mim. Embora deseje esbravejar, chamar Filha de vagabunda, gritar para alívio de sua angústia, sabe que a ira de nada adiantará agora, pois ai do homem pelo qual o escândalo vem! 

			O teto de casa, ameaçado de ruir, sustenta-se no Verbo: Filha ainda é uma criança! Entrega-se, então, ao choro.

			Gostaria da cabeça bem assentada para não falir nesta hora de aflição. Atônito, abre a janela do quarto em busca de força: Pois meu jugo é suave e meu fardo é leve. Olha para o alto. No azul das nuvens vê a suavidade de anjos: Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho!

			Benze-se: – Em nome do Pai, do Filho e... do Espírito Santo!

			Ele volta-se para o corredor, como se pudesse ver o quarto, onde filha e mãe esperam sua sentença: 




			– Amem!
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